
 

 

 

Padrão de Resposta: 
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 • Organização de mutirão de voluntários para distribuição de vestuários, remédios, 
alimentos e outros insumos entre os atingidos pelo desastre etc. 

• Mobilização de voluntários para auxílio ao trabalho de recuperação parcial das 
casas dos desabrigados. 

• Realocação da população afetada para locais seguros. 

• Resgate de pessoas afetadas por inundações ou deslizamentos para abrigos 
emergenciais temporários. 

• Mobilização de sistemas de saúde para atendimento de emergência de pessoas 
feridas. 

• Mobililzação de voluntários para campanhas de vacinação.  



• Mobilização de sistemas de saúde para ações de prevenção de surtos e 
epidemias. 

• Mobilização de sistemas de saúde para acompanhamento biopsicossocial da 
população atingida. 

• Resgate e/ou proteção de animais domésticos. 

• Construção de abrigos para acomodação dos animais resgatados. 

• Acompanhamento médico veterinário de animais atingidos pelo desastre. 
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• Estratégias de recomposição de áreas agropecuárias. 

• Implementação e recuperação de áreas agrícolas e agroflorestais.  

• Liberação de crédito rural para agricultores e criadores atingidos por desastres. 

• Recuperação de patrimônios histórico, artístico, cultural ou natural. 

• Restauração de museus, igrejas, instituições culturais etc.  

• Mobilização de recursos financeiros para auxílio às vítimas. 

• Liberação de aluguel social para apoio à população atingida. 

• Aplicação e uso de multas para recuperação de áreas atingidas. 

• Recuperação de bens materiais das vítimas. 

• Liberação pelo governo de fundo emergencial para a reconstrução das moradias 
da população atingida. 

• Campanha de captação de recursos financeiros para reconstrução de casas 
atingidas. 

• Facilitação na liberação de crédito para compra de mobiliário residencial. 
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 • Atividades de recuperação do ecossistema da área atingida. 

• Reflorestamento das áreas degradadas com vegetação nativa. 

• Resgate de animais silvestres.  

• Recuperação e/ou proteção de mananciais. 

• Reflorestamento de nascentes com vegetação nativa. 

• Monitoramento e/ou controle da qualidade da água. 

• Monitoramento e/ou controle da qualidade do solo. 

• Verificação periódica dos padrões de potabilidade da água depois de desastres. 

• Descontaminação do solo com presença de metais pesados. 
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• Restauração de serviços públicos essenciais. 

• Restauração no abastecimento de água, energia elétrica, combustíveis, 
comunicações. 

• Limpeza de bueiros para facilitar escoamento das águas em caso de 
alagamentos. 

• Retirada de entulhos e lixo para facilitar o escoamento da água acumulada. 

• Implementação de sistemas de alertas. 

• Alertas através da programação de emissoras.  

• Avisos sonoros em locais críticos para resgate de vítimas. 

• Recuperação de artefatos de acesso e mobilidade. 

• Restauração de pontes, rodovias etc. 

• Desenvolvimento de gerenciamento de sistemas de monitoramento remoto. 

• Utilização de drones para localização de vítimas de desastres. 

• Monitoramento de manchas de óleo em áreas costeiras por meio de imagens de 
satélite. 



• Desenvolvimento de processos, produtos e tecnologias para recuperação ou 
restauração. 

• Reconstrução da malha viária com asfalto poroso de alta permeabilidade. 

• Tecnologias para descontaminação e desintegração de manchas de óleo. 

• Utilização de “lama” de barragem como material de construção civil para 
recuperação habitacional. 
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• Remodelagem de procedimentos de segurança e de processos industriais. 

• Convocação e treinamento de pessoal de segurança para evitar saques.  

• Treinamento da população para ações durante e/ou após ocorrência de 
desastres. 

• Palestras para voluntários em ações de reflorestamento de áreas degradadas. 

• Treinamento de equipes e comunidade para apoio no resgate de vítimas. 

• Treinamento emergencial de voluntários para limpeza de praias poluídas por 
vazamento de óleo. 

• Orientação sobre riscos à saúde a voluntários por conta da manipulação de 
material tóxico na limpeza de praias sem proteção adequada. 

• Promoção de ações de restauração da ordem pública. 

• Parceria entre diferentes esferas governamentais para fortalecimento da 
segurança pública. 
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• Implementação de tecnologias de dessalinização da água do mar. 

• Aproveitamento da água da chuva nos períodos de pouca chuva ou estiagem. 

• Construção de cisternas para armazenamento de água da chuva. 

• Reflorestamento da mata ciliar. 

• Racionamento de água em níveis críticos de vazão/disponibilidade hídrica. 

• Reúso da água (Exemplo citado: água de banho pode ser captada e usada para 
lavagem de quintal e para dar descarga em vasos sanitários).  

• Monitoramento da qualidade da água de reúso. 

 

 



 

Padrão de respostas 

 

O estudante deve apontar dois ganhos possíveis, como os apresentados, resultantes de uma 
boa articulação entre pelo menos dois dos entes representados na figura:   

 

Item ‘a’ - CAMPO CIENTÍFICO –  

• Ampliação dos recursos para a produção de conhecimento científico voltado para 
resolução de problemas  

• Transferência mútua de conhecimento e de tecnologia.  

• Ampliação das fontes de financiamento para desenvolvimento de pesquisa, tais como 
bolsas, montagem e manutenção de laboratórios, disponibilização de equipamentos e 
de prestação de serviços.  

 

Item ‘b’ CAMPO ECONÔMICO  

• Ampliação do investimento na criação de soluções tecnológicas mais acessíveis e mais 
adequadas às necessidades locais.  

• Desenvolvimento de tecnologias que propiciem uso sustentável de recursos naturais e 
de insumos diversos. 

• Desenvolvimento de novos produtos, processos e materiais ajustados às demandas e 
potencialidades do contexto local;  

• Desenvolvimento de tecnologias e arranjos que propiciem a constituição de cadeias 
produtivas mais sustentáveis, com maiores aportes e insumos locais.  

• Desenvolvimento de arranjos produtivos locais com participação das IES;  

• Ampliação de canais de inserção laboral dos estudantes e egressos.  

• Diversificação de estruturas produtivas e empresariais do país (startups, incubadoras, 
empresa júnior, fundação de apoio, joint venture).  

• Ampliação dos investimentos voltados para o alcance de novas patentes 

 

  
 



 

 

 

 

 

 



PADRÃO DE RESPOSTA 

Explicação 
 
As respostas devem ser apresentadas como um texto argumentativo, no qual se espera uma 
exposição (defesa, desenvolvimento, justificativa), indicando um motivo ou uma razão para a 
importância da reconversão de edifícios ociosos em moradia popular nos centros urbanos. Os 
argumentos podem ser os listados a seguir: 
 

• Importância da variedade de usos de imóveis nos centros urbanos; 

• Importância social da criação de moradia popular; 

• Importância da função social da propriedade/direito à cidade; 

• Importância da recuperação / preservação do patrimônio histórico; 

• Importância do combate ao esvaziamento do uso residencial nos centros urbanos; 

• Importância da requalificação/valorização dos centros urbanos ou entorno do edifício; 

• Importância da sensação de segurança na região. 
 
Benefícios 
 
O estudante deve citar dois benefícios que podem representar benefício social (para um público 
mais amplo, da cidade ou do bairro, por exemplo); benefício para o público atendido; benefício 
do espaço físico (da região, do entorno, do meio ambiente); ou, ainda, benefício econômico. São 
exemplos de benefícios: 
 

• Apropriação e conservação do espaço construído de valor patrimonial; 

• Apropriação e utilização do espaço como forma de manutenção do local; 

• Uso adequado de edificações ociosas, evitando invasão e/ou degradação; 

• Diminuição das moradias irregulares; 

• Diminuição da população em situação de rua; 

• Aumento do uso residencial nos centros urbanos (densidade populacional); 

• Favorecimento de usos diversificados no entorno dessas edificações, favorecendo a 
vitalidade e a segurança; 

• Valorização da cultura; 

• Minimização da falta de habitação em áreas urbanas centrais; 

• Aumento da circulação de pedestres nos centros urbanos em horários diversos; 

• Movimentação da economia local, pela ativação do comércio e do turismo, entre outros; 

• Diminuição de deslocamentos por veículo automotor / diminuição da poluição 
automotiva; 

• Proximidade com áreas de prestação de serviço; 

• Incremento da acessibilidade e da mobilidade urbana; 

• Promoção de diversidade social; 

• Promoção de diversidade de serviços; 

• Sustentabilidade socioambiental relacionada ao acesso à infraestrutura; 

• Aproveitamento da infraestrutura existente; 

• Melhoria da qualidade de vida para os idosos em um local central da cidade; 

• Custo mais acessível da moradia para idosos; 

• Maior acesso à cultura para artistas idosos. 
 
 

 



 

 



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

Os estudantes devem descrever duas características da intervenção do Museu Rodin que se 
vinculem a uma das ênfases solicitadas no comando: 
  
Características que enfatizam o respeito às teorias de restauro: 
 

• Os materiais construtivos de novo edifício são diferentes da edificação histórica, 
deixando claro que se trata de construções de períodos distintos (teoria do restauro 
crítico); 

• A edificação se mantém como elemento dominante dentro do espaço em relação ao 
novo edifício (respeito à pré-existência); 

• Preocupação com a integração da nova edificação ao contexto da edificação histórica, 
criando um conjunto (entorno de bem tombado); 

• Diferenciação restauração x conservação; 

• Adaptação como atitude sustentável. 
 
Características que valorizam o testemunho histórico da obra: 
 

• A volumetria do novo edifício é diferente da edificação histórica, deixando claro que se 
trata de construções de períodos distintos, porém sem dar mais ênfase ao novo 
(edificação como testemunho); 

• Restauro arquitetônico em si como testemunho; 

• Documentação do projeto (desenhos, fotos) como testemunho histórico. 
 
Características em relação à adaptação ao novo uso: 
 

• Implantação de um novo uso, o que garante a utilização da obra, sem descaracterizar 
seu caráter histórico (adaptação ao uso de museu). 

• Preexistência da arquitetura como bem valor social e coletivo; 

• "Retrofit" como estratégia de adaptação; 

• Adaptação a um novo uso como estratégia de sustentabilidade; 

• Melhoria na acessibilidade com o projeto, destacando-se a passarela entre os dois 
edifícios; 

• Valorização cultural do conjunto como espaço público. 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

As respostas dos estudantes devem estar relacionadas às seguintes estratégias: 
 

• Criar e ampliar a conectividade dos modais de transporte; 

• Criar cobranças para estacionamentos, rodízios e áreas restritas de circulação nos 
centros; 

• Aprimorar os grandes corredores de transporte; 

• Ampliar a frota e melhorar a qualidade dos veículos e das estações/terminais; 

• Propor a hierarquia das vias de acordo com o uso e ocupação do solo; 

• Implantar rotatórias e faixas elevadas; 

• Criar faixas para uso de bicicletas; 

• Evitar o espraiamento urbano; 

• Favorecer a caminhabilidade; 

• Pensar o planejamento urbano, com foco na mobilidade; 

• Qualificar o espaço urbano; 

• Descentralizar a oferta de emprego, serviços e equipamentos; 

• Converter edifícios ociosos nas áreas centrais em moradia. 
 
As estratégias devem estar adequadamente relacionadas a, pelo menos, uma das seguintes 
justificativas: 
 

• Para reduzir o tempo das viagens; 

• Para desestimular o uso do transporte individual; 

• Para impulsionar o uso do transporte coletivo; 

• Para aumentar a segurança; 

• Para introduzir elementos que contribuam para a redução da velocidade dos veículos; 

• Para estimular o uso de veículos não motorizados; 

• Para reduzir a poluição; 

• Para garantir à população equidade de acesso a serviços; 

• Para melhorar a acessibilidade e a mobilidade urbana; 

• Para ampliar a sensação de segurança; 

• Para ampliar a mobilidade e/ou acessibilidade e/ou caminhabilidade; 

• Para reduzir a necessidade e as distâncias de deslocamento da população. 
 


